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P L A N E J A M E N T O    I N V E X O L Ó G I C O    I N T U I T I V O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O planejamento invexológico intuitivo é a planificação de hábitos e esco-

lhas restrita a determinado período da vida humana, fundamentada ou compatível com a Invexo-

logia, utilizada intuitivamente por possíveis candidatos à aplicação da técnica da inversão exis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. 

Surgiu no Século XIV. O termo planejamento apareceu no Século XX. A palavra inversão deriva 

também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alego-

ria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, 
“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. O termo intuição vem do idioma Latim, intuitio, “imagem refletida 

no espelho”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Planificação existencial intuitiva do inversor. 2.  Plano existencial in-

versivo intuitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas planejamento invexológico intuitivo, planejamento 

invexológico intuitivo otimizado e planejamento invexológico intuitivo desperdiçado são neolo-

gismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Maxiplanejamento invexológico intuitivo. 2.  Vida desprogramada. 
Estrangeirismologia: a abertura mental aos insights oportunos; o link com o Curso In-

termissivo (CI) pré-ressomático; o rapport com os amparadores extrafísicos; a realização as soon 

as possible (ASAP) das prioridades evol 

utivas; a intelligentsia precoce. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações e posicionamentos invexológicos. 

Coloquiologia: a contraposição ao lema “deixa a vida me levar”; o ato de colocar a mão 

na massa precocemente. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relacionadas ao tema: 

1.  “Invéxis. A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em outro 

soma”. 

2.  “Planejamento. Toda atividade inteligente exige planejamento. Antes de remar, fixe 
os remos firmemente no barco”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; a autoafinidade pensênica; os autevolucio-

pensenes; a autevoluciopensenidade; a autoblindagem energética às pressões holopensênicas pa-

tológicas; a autodeterminação diante da contrapensenidade alheia; a autopensenidade autêntica;  

a autopensenidade evolutiva; a autopensenidade madura; a autopensenidade produtiva; a autopen-

senização vigorosa pró-invéxis; a autorganização pensênica; o holopensene pessoal da inteligên-

cia evolutiva (IE); os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-
senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal de antecipação da ma-

turidade; o holopensene pessoal do autoposicionamento evolutivo. 

 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

2 

Fatologia: o planejamento invexológico intuitivo; as ideias inatas adquiridas no CI; os 

cons recuperados durante a vida intrafísica; a identificação com ideias compatíveis com a inver-

são existencial; os aportes existenciais direcionando o materpensene da autoproéxis; os colegas 

intermissivistas auxiliando na recuperação de cons; a maturidade antecipada; o uso inteligente do 

soma; o planejamento de ações compatíveis com a invéxis; a aversão natural à evitações da invé-

xis; a busca precoce de respostas a questionamentos existenciais; a obtenção precoce da autono-

mia financeira; o planejamento antecipado da saída da casa dos pais; o interesse quanto ao evolu-

tivamente prioritário; o senso de responsabilidade evolutiva; a autorganização como trafor; a sen-

sação de já ter perdido muito tempo na atual vida intrafísica; a vontade de começar logo; a afini-

zação com conscins inversoras; a eficácia do exemplarismo dos inversores sobre o jovem recém- 

-chegado na Conscienciologia; a autocobrança evolutiva em relação ao ainda não realizado, atu-
ando como impulsionadora do planejamento invexológico; o afastamento natural de amizades 

ociosas; a autocrítica enquanto elemento fundamental para o planejamento invexológico; a preva-

lência da inteligência evolutiva; a recuperação acelerada de cons; as intuições sobre tarefa exis-

tencial importante a ser realizada. 

 

Parafatologia: a afinidade natural pela técnica do estado vibracional (EV) profilático; 

as extrapolações parapsíquicas patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; o investimento extra-

físico na conscin jovem intermissivista; os valores inversivos auxiliando no corte de vínculo com 

os assediadores extrafísicos durante a fase do porão consciencial; a valorização dos insights for-

necidos pelos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico autoposicionamento-autexemplarismo; o siner-

gismo vontade-intencionalidade-invéxis; o sinergismo valores pessoais–valores invexológicos. 

Principiologia: o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio “isso não é para mim”; o princípio da autodisciplina evolutiva. 

Codigologia: o emprego técnico do código pessoal de Cosmoética (CPC) nas recins pró- 

-evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da recuperação de cons; a te-

oria dos Cursos Intermissivos; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; as técnicas otimizadoras da invéxis;  

a técnica do estado vibracional; a técnica da fórmula da retribuição pessoal. 
Voluntariologia: a afinidade natural pelo voluntariado; o voluntariado interassistencial 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos da pressão das ideias inatas relacionadas à Invexologia; o efeito 

do Curso Intermissivo nos posicionamentos pessoais; o efeito impactante do primeiro contato 

com a técnica da invéxis; o efeito da lucidez antecipada quanto à evolução consciencial. 

Neossinapsologia: a recaptura de paraneossinapses intermissivas; as neossinapses deri-
vadas das paraneossinapses intermissivas; as neossinapses otimizadoras; as neossinapses adqui-

ridas a partir do contato com os amparadores extrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo das mudanças pessoais; a repetição 

do ciclo erro-reflexão-recin impulsionando a autevolução. 

Enumerologia: o Curso Intermissivo; a programação existencial; a vida crítica; a anteci-

pação da maturidade; a profilaxia dos pecadilhos da juventude; a prioridade evolutiva; a agenda 

pessoal. 
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Binomiologia: o binômio antimaternidade sadia–atacadismo assistencial; o binômio 

precocidade-antecipação; o binômio meio (invéxis)-objetivo (proéxis); o binômio vontade-moti-

vação. 

Interaciologia: a interação candidatos à invéxis–aplicantes da invéxis; a interação am-

paro-inversor; a interação conscin inversível–invexólogo; a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo predisposição-posicionamento-aplicação-manutenção;  

o crescendo escolha consciente da profissão–autonomia financeira; o crescendo apetência inve-

xológica–inversão existencial; o crescendo Curso Intermissivo–invéxis–compléxis; o crescendo 

pré-inversor–inversor calouro–inversor veterano; o crescendo decisão-consecução. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização–rotinas úteis–produtividade; o trinômio 

Curso Intermissivo–invéxis–proéxis; o trinômio invéxis-recin-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio conhecer-compreender-posicionar-otimizar. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez precoce / infantilidade permanente;  

o antagonismo gestação humana / gestação consciencial; o antagonismo antimaternidade sadia  

/ maternofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conforto poder gerar melin. 

Politicologia: a invexocracia; a evoluciocracia; a cognocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a aplicação evolutiva da lei do maior esforço desde a juventude; a lei da 

atração entre consciências afins. 

Filiologia: a invexofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a decidofilia; a neofilia; a pes-

quisofilia; a criticofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a ausência de invexofobia; a superação da estagnofobia. 
Sindromologia: a profilaxia da síndrome do canguru; a evitação da síndrome do “já ga-

nhou” proexológico; a antítese da síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a profilaxia das toxicomanias; a evitação das riscomanias; a superação da 

mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das necessidades evolutivas. 

Mitologia: o mito de o posicionamento invexológico ser sinônimo de compléxis; o mito 

da perfeição do comportamento do inversor existencial; o mito de todo jovem pesquisador da 

Conscienciologia ser inversor; o mito da necessidade de “curtir a vida”; o mito do “isso ocorre 

por você ainda ser jovem”; o mito de a ausência de impedidores significar necessariamente  

a aplicação da invéxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a discernimentoteca;  

a evolucioteca; a assistencioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Experimentolo-
gia; a Recexologia; a Seriexologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Autopriorologia;  

a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin precoce; a conscin inversora; a conscin candi-

data à invéxis; a isca humana inconsciente; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o pré-inversor; o adolescente intelectual; o exemplarista precoce; o vo-

luntário jovem; a intermissivista; o jovem parapsíquico. 

 
Femininologia: a pré-inversora; a adolescente intelectual; a exemplarista precoce; a vo-

luntária jovem; a intermissivista; a jovem parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens priorologicus; o Homo sapiens jovialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens autocriti-

cus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planejamento invexológico intuitivo otimizado = aquele elaborado  

e aplicado pela conscin candidata à invéxis, levando à assunção desta técnica evolutiva; planeja-

mento invexológico intuitivo desperdiçado = aquele elaborado contudo não aplicado pela conscin 

candidata à invéxis, por falta de disciplina ou possíveis desvios proexológicos. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade precoce; a autopesquisa como profilaxia para as 

mimeses culturais; a cultura proexológica; a cultura conscienciológica; a cultura evolutiva;  

a cultura da reciclagem; a cultura invexológica; a cultura da interassistencialidade precoce. 

 
Trafores. Pelos critérios da Traforologia, eis em ordem alfabética 6 trafores colaboran-

do na elaboração e consecução do planejamento invexológico intuitivo: 

1.  Abertismo: o impulsionamento da atuação do amparo de função. 

2.  Autoconfiança parapsíquica: as parapercepções possibilitando a aplicação das téc-

nicas ou planejamento sugeridos pelos amparadores extrafísicos. 

3.  Autoconscientização multidimensional (AM): a eliminação do misticismo relativo  

a qualquer insight recebido. 

4.  Autorganização: a reunião dos insights recebidos, visando a ampliação da autopro-

dutividade. 

5.  Comprometimento: a demonstração da automaturidade e seriedade no cumprimento 

das metas estabelecidas. 
6.  Constância: a manutenção das atividades assistenciais fortalecendo a interconfiança 

entre o amparo extrafísico e o candidato à invéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o planejamento invexológico intuitivo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Ideário  inato  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 
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O  PLANEJAMENTO  INVEXOLÓGICO  INTUITIVO  DEMANDA  

MATURIDADE  E  AUTORRESPONSABILIDADE  DA  CONS- 
CIN  DISPOSTA  A  APLICÁ-LO,  A  FIM  DE  MANTER  A  RE- 

LAÇÃO  DE  INTERCONFIANÇA  COM  AS  EQUIPEXES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já planejou ou estabeleceu metas evolutivas de 

modo intuitivo? Consegue dar valor aos insights a ponto de colocá-los em prática? 
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